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sem fios. Uma interface adicional permite 
que outros dispositivos, como o IM18-
-CCM51, sejam conetados para medição 
de corrente para 12 canais CA com até 
600 A. A transferência de dados e a fonte 
de alimentação dos módulos IM18-CCM 
são implementadas através de placas de 
controlo.

O centro de controlo baseado em 
Linux aproxima a tecnologia de informa-
ção à tecnologia operacional, oferecen-
do funções avançadas de monitorização, 
como é o caso da manutenção remota e 
a análise contínua de dados à distância. 
O sistema operacional Linux aberto (De-
bian) está otimizado para a instalação de 
programas de análise personalizados. O 
dispositivo utiliza os protocolos de co-
municação TCP / IP, Modbus TCP e HTTP, 
mas oferece a qualquer momento possi-
bilidade de instalação de outros protoco-
los baseados em Ethernet. Uma solução 
Turck de integração rápida e com total 
flexibilidade e escalabilidade, rumo a pro-
cessos mais eficientes.

Bernstein: com o adaptador T, 
os interruptores de segurança 
mecânicos são compatíveis 
com a Indústria 4.0
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal/

O fabricante Bernstein desenvolveu o 
adaptador T para poder integrar os in-
terruptores de segurança mecânicos, 
numa conexão em série de um sistema 
de segurança eletrónico. Assim, com a 
informação dos dados de diagnóstico, os 
interruptores mecânicos são facilmente 
compatíveis com a Indústria 4.0. 

O adaptador T é uma caixa de cone-
xão particularmente pequena, que pode 
ser aplicada em quadros de controlo 
e/ou em invólucros. Para identificar rapi-
damente o estado do adaptador T bem 
como do interruptor mecânico cone-
tado, existem LEDs de fácil visualização, 
que permitem uma resolução rápida 
dos problemas. Por exemplo, se uma 

máquina ou um sistema estiver equipa-
do com os sensores de segurança sem 
contacto SRF e/ou com os interruptores 
de paragem de emergência SEU, do fa-
bricante Bernstein, o sistema de seguran-
ça de conexão em série reduz o esforço 
de conexão e os seus custos. 

Mas, e sobretudo nos sistemas mais 
antigos, onde há a necessidade de inte-
grar também dispositivos mecânicos de 
paragem de emergência, o adaptador 
T da Bernstein é a solução. Isto significa 
que, com os dados de diagnóstico de to-
dos equipamentos conetados, podemos 
prevenir e reduzir o tempo de paragem 
da sua máquina.

O fabricante Bernstein continuará a 
desenvolver, consistentemente, o "Siste-
ma de Segurança SMART" que é um passo 
em frente na tecnologia de proteção de 
máquinas e de sistemas. Para mais infor-
mações consulte a equipa comercial da 
Alpha Engenharia ou visite o website em 
www.alphaengenharia.pt/PR69.

Phoenix Contact – All Electric 
Society
Phoenix Contact, S.A.

Tel.: +351 219 112 760 

pt-info@phoenixcontact.com  ·  www.

phoenixcontact.pt

À primeira vista, os dois grandes proble-
mas da nossa sociedade atual parecem 
ser contraditórios e incompatíveis: a luta 
contra as mudanças climáticas e milhões 
de pessoas que lutam pela prosperidade 
e desenvolvimento. O desafio é tornar 
possível o consumo e, mesmo assim, 
proteger o ambiente. Do ponto de vista 
técnico, a resposta é a All Electric Society. 
O objetivo é satisfazer a necessidade de 
energia mundial por completo e de for-
ma economicamente sustentável a partir 
de fontes de energia renovável.

A Phoenix Contact desenvolve solu-
ções técnicas recorrendo a tecnologias 
de ligação e de automação, aplicáveis a 
infraestruturas de transportes e de mo-
bilidade elétrica, a energias renováveis 
e redes de distribuição de energia, e 

não mesmo importante à produção in-
dustrial, contribuindo neste último caso 
para o fabrico de máquinas inovadoras e 
para o desenvolvimento de sistemas de 
produção.

No século XXI, a empresa orienta-se 
totalmente para a All Electric Society: um 
futuro em que a energia proveniente de 
recursos renováveis está disponível em 
quantidades suficientes e a preços aces-
síveis. Além da produção e utilização 
consequentes de energias renováveis, a 
chave para um futuro sustentável tam-
bém passa pela redução da necessida-
de de energia primária e pela criação 
de sistemas inteligentes e interligados. 
Esta visão de futuro reflete-se na Decla-
ração de Propósito da Phoenix Contact: 
“com paixão por tecnologia e inovação, 
juntos conseguiremos criar um mundo 
sustentável."

Grupo Contimetra/Sistimetra, 
novas soluções de telemetria
Contimetra, Lda.

Tel.: +351 214 203 900

contimetra@contimetra.com ∙ www.contimetra.com

No Grupo Contimetra/Sistimetra é perse-
guida a premissa de procurar as melho-
res soluções para os clientes. Como tal, o 
grupo celebrou uma parceria com uma 
nova representada, a IJINUS, especialista 
em soluções de registo e telemetria nas 
mais variadas áreas. 

A IJINUS permite trazer para o merca-
do português soluções robustas, flexíveis 
e adaptáveis às mais diversas aplicações. 
Além disso, traz soluções de registo e 
telemetria na área de medição de ní-
vel e cálculo de caudal, para aplicação 
em águas residuais ou água limpas ou 
com pouca carga poluente; medição de 
gás sulfídrico (H2S) em redes de esgoto; 
medição de pressão em condutas ou hi-
drantes; e análise de qualidade da água, 
O2, pH, Redox, condutividade, salinidade, 
turvação.
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entradas digitais, 24 V DC, filtro 3 ms e 4 saídas 
digitais, 24 V DC, 0,5 A. A versatilidade deste 
modelo permite que os I/Os multifuncionais 
possam, através do TwinCAT 3, ser configura-
dos para diversos modos de operação, per-
mitindo a implementação em processos de 
contagem rápida ou processamento de valo-
res analógicos: contador (entrada de contador 
digital: 1 x 150 kHz; contador up/down: 1 x 20 
kHz; 2 x saídas digitais de contador), encoder 
incremental (entradas digitais de sinais de en-
coder: 2 x 100 kHz; 2 x saídas digitais de enco-
der), sinal analógico (entradas digitais configu-
radas como entradas analógicas: 2 x 0...10 V, 12 
bits), sinal PWM (2 x saídas digitais para sinal 
PWM).

O número de I/Os disponíveis pode ser 
complementado com terminais EtherCAT, E-
-bus ou K-bus para permitir um processamen-
to adicional de sinais elétricos. O CX7000 faz 
um reconhecimento automático do tipo de 
sistema de I/Os ligado durante a fase de arran-
que. O sistema de controlo é programável por 
TwinCAT 3, através da interface Ethernet pre-
sente do produto, com velocidades de trans-
missão de dados de 10/100 Mbit/s. O CX7000 
está equipado com um cartão MicroSD de 
512 MB (com opção de upgrade até 1, 2, 4 ou 

8 GB) e está preparado para operar em am-
bientes com temperaturas entre -25 ºC e 60 ºC. 

Di-Soric: sensores fotoelétricos 
miniatura – séries O-21, O-D4 / O-M5 
e fibras óticas
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal/

Em automação, quando há pouco espaço dis-
ponível na instalação, os sensores miniatura 
de alto desempenho são a primeira escolha. 
A presença de pequenos objetos em pontos 
específicos ou numa determinada área pode 
ser detetada de forma fiável. Com um corpo 
retangular, as fotocélulas de reflexão difusa 
e de barreira da série O-21 do fabricante Di-
-Soric, são muito pequenas, com um alcance 

de deteção elevado e podem ser facilmen-
te instaladas com a sua interface IO-Link. Os 
sensores fotoelétricos de supressão de fundo 
desta série, são perfeitos para detetar objetos 
pequenos e de faces planas.

Para aplicações/máquinas com pouco es-
paço de instalação, as fotocélulas cilíndricas 
de reflexão difusa e muito pequenas são a 
solução. Tanto os sensores da série O-M5, com 
rosca, como os sensores da série O-D4 podem 
ser facilmente incorporados no componente 
de uma máquina. O seu corpo robusto de aço 
inoxidável, o seu alcance e o seu LED de luz 
vermelha, visível ao olho humano, possibilitam 
o seu rápido comissionamento e o seu funcio-
namento em condições difíceis. Na gama de 
sensores fotoelétricos miniatura, o fabricante 
Di-Soric, inclui um rápido amplificador OLK 
71 para fibras óticas. A sua elevada potência 
garante as melhores prestações em gamas de 
alcance de deteção elevadas. E os seus 4 bo-
tões e 2 displays de LED, facilitam o comissio-
namento deste amplificador.

O fabricante Di-Soric tem uma vasta gama 
de fibras óticas com acessórios, adequadas 
para aplicar em espaços confinados. Por exem-
plo, fibras óticas resistentes à torção e com re-
vestimento em aço inoxidável, ou fibras óticas 
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de barreira para um elevado alcance de 
deteção ou, ainda, fibra óticas para a de-
teção de pequenas peças. Para mais in-
formações consulte a equipa comercial 
da Alpha Engenharia ou visite o website 
em www.alphaengenharia.pt/PR70.

TECLENAJUNCOR: inovação 
em soluções de identificação 
automática e manipulação
TECLENAJUNCOR

Tel.: +351 244 860 980

marketing@teclenajuncor.pt · www.teclenajuncor.pt

No contexto industrial atual os proces-
sos de intralogística assumem um papel 
cada vez mais preponderante para o su-
cesso das empresas. O impacto destas 
aplicações reflete-se em variáveis como 
o cumprimento dos prazos de entrega, a 
capacidade de resposta ao cliente e a sua 
satisfação. Assim, os processos de identi-
ficação, seleção, separação, embalagem 
e paletização requerem-se rápidos, preci-
sos e fluidos. Atenta a estes desafios, não 
só da intralogística como também das 
próprias empresas de logística e distri-
buição, a TECLENAJUNCOR propõe uma 
solução competitiva para identificação e 
manipulação de objetos constituída por 
2 dos mais avançados componentes do 
seu portefólio: os robots colaborativos 
Dobot – Série CRS e o novo leitor univer-
sal de códigos IDC200, baseado em visão.

Os robots Dobot – Série CRS desta-
cam-se pela tecnologia inovadora Sa-
feSkin, capaz de detetar a pré-colisão de 
pessoas e objetos. São bastante compe-
titivos e fáceis de programar, possuindo 
tecnologia de controlo IA totalmente 
percetiva combina visão, força e contro-
los de voz num só. A sua capacidade de 
carga vai dos 3 kg aos 20 kg, com alcan-
ces desde os 620 mm até aos 1700 mm.

Já o IDC200 é um leitor universal in-
dustrial baseado em câmara que identi-
fica todos os códigos 1D e 2D conven-
cionais, incluindo códigos impressos, 
fixados, laser e DPM (Direct Part Marking) 
numa ampla variedade de materiais. 
Assim, oferece possibilidades eficientes 
para a identificação e rastreamento de 

componentes e produtos ao longo de 
toda a cadeia de abastecimento. O com-
pacto IDC200 está pronto para utilizar 
em apenas alguns segundos: basta esta-
belecer a ligação via cabo USB-C, inserir 
o endereço IP na interface e pressionar 
Auto-Setup. A combinação entre o robot 
Dobot e o leitor Baumer constitui uma 
solução diferenciadora. Permite a dis-
tinção entre diferentes artigos (caixas), a 
separação em diferentes paletes, a utili-
zação de uma única linha de transporte, 
para diferentes tipos de artigos e a otimi-
zação de espaço e recursos, sendo toda 
a programação e customização Made by 
TECLENAJUNCOR.

Proteja os seus acionamentos 
– GearOil, GearFluid e Massa 
lubrificante da SEW-EURODRIVE
SEW-EURODRIVE Portugal

Tel.: +351 231 209 670 

infosew@sew-eurodrive.pt · www.sew-eurodrive.pt

Pensamentos e ações sustentáveis fazem 
parte da estratégia da SEW-EURODRIVE. 
O GearFluid é fabricado a partir de bio-
massa sustentável, o que reduz em 84% 
a Pegada de Carbono do Produto (rPCF), 
em comparação com os lubrificantes 
poliglicóis convencionais. O GearFluid 
tem uma vida útil até 50% mais longa, tal 
como o intervalo de troca de óleo, pro-
porcionando assim uma maior economia 
de CO2. 

Os lubrificantes Premium da SEW-
-EURODRIVE foram desenvolvidos usan-
do uma fórmula especial baseada em 
muitos anos de experiência e incontáveis 
ensaios. Reduzem o atrito entre as engre-
nagens e prolongam a vida útil das peças 
de desgaste, tal como os retentores e até 
o próprio lubrificante. Em muitas aplica-
ções, os redutores da SEW-EURODRIVE 
são cada vez mais solicitados pelas suas 
vantagens em termos de cargas e horas 
de operação. 

Existem boas razões para utilizar os 
produtos GearOil, GearFluid e Massa lu-
brificante da SEW-EURODRIVE, pois con-
tribuem significativamente para o au-
mento do desempenho e da vida útil do 

seu equipamento. Quer sejam utilizados 
para o enchimento inicial de óleo ou em 
serviços/trabalhos de manutenção, os 
lubrificantes SEW-EURODRIVE Premium 
aumentam a eficiência do redutor, prote-
gem-no contra a corrosão e reduzem o 
nível de desgaste. Todos os lubrificantes 
SEW-EURODRIVE são testados de acordo 
com os rigorosos requisitos de qualidade 
da SEW-EURODRIVE: teste de especifica-
ção n.º 07 004 03 13.

Comutadores automáticos 
TransferPacT da Schneider Electric 
Schneider Electric Portugal

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt

A Schneider Electric ampliou a sua gama 
TransferPacTTM de comutadores de rede 
ou Equipamentos de Comutação de 
Transferência Automática da próxima 
geração – comutadores automáticos in-
teligentes, compactos, modulares de alta 
velocidade que oferecem maior escalabi-
lidade e um desempenho robusto.

Desenhado segundo a norma 
IEC 60947-6-1, o TransferPacT é um ATSE 
de classe PC disponível de 200 A a 640 
A, com 2, 3 ou 4 polos para redes com 
uma tensão nominal de 220 V a 440 V. O 
TransferPacT está disponível em duas ver-
sões diferentes: Automatic e Active Auto-
matic. O TransferPacT Automatic oferece 
definições rápidas e uma interface de fácil 
visualização. O TransferPacT Active Auto-
matic inclui um controlador com ecrã 
LCD com maior capacidade de regula-
ção, comunicação e a opção de extensão 
com uma HMI externa. A escalabilidade 
do TransferPacT permite ao utilizador 
aumentar as funções do ATSE, através da 
adição de módulos de funções à medida 
que as necessidades aumentam, que se 
podem adicionar e programar sem inter-
romper o abastecimento de energia.

Entre as vantagens dos ATSE Trans-
ferPacT estão uma maior disponibili-
dade de energia e eficiência, graças à 
conetividade e à cibersegurança destes 
dispositivos. O tempo de atividade é 
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garante exatidão e precisão, enquanto 
a sua gama de tamanhos e cargas úteis 
que variam dos 5 aos 16 kg e raios de 
trabalho até 1713 mm, permitem versa-
tilidade para uma ampla gama de tarefas. 

Com o JAKA Pro Cobot podemos 
dizer adeus às limitações que habitual-
mente são encontradas em ambientes 
mais hostis e obter processos de fabri-
co simplificados e eficientes. Este cobot 
pode manusear tudo, desde detritos de 
metal e madeira e estar em funciona-
mento em ambientes com condições 
meteorológicas adversas, como poeiras, 
vento e chuva. 

Bernstein: elementos fixos 
e estações de trabalho rígidas 
no passado
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal/

O fabricante Bernstein está sempre a 
procurar desenvolver produtos de ele-
vada qualidade e com uma boa relação 
custo-benefício. Assim, a Bernstein desen-
volveu o sistema de sustentação CS 480 
B.fleX que, em comparação com outros 
sistemas disponíveis no mercado, tem um 
preço muito competitivo porque consiste 
num simples tubo de aço de Ø48 mm e 
outros componentes como o “Ergo.Slide" 
que permite o ajuste em altura dos com-
ponentes individuais de uma estação de 
trabalho (como teclado, rato e display) e o 
“Flex.Base"  uma solução de pedestal para 
estações de trabalho manobráveis.

Uma das vantagens do sistema de sus-
tentação CS 480 B.fleX é que o cliente pode 
construir um sistema personalizado. Tudo o 
que precisa é de uma serra de metal para 
cortar o tubo no comprimento desejado 
– se necessário – e uma chave hexagonal 
para fixar os acoplamentos e as juntas.

Este sistema de sustentação que 
pode ser montado no teto, na parede 
ou no chão, responde às particulares ne-
cessidades dos utilizadores que precisam 
de um posicionamento simples, rápido 

e ergonómico. Para mais informações 
consulte a equipa comercial da Alpha 
Engenharia ou visite o website em www.
alphaengenharia.pt/PR27. 

AMR OTTO 1500 da OTTO Motors
Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.pt

Os AMR vieram agilizar e automatizar 
operações logísticas, proporcionando 
uma adaptação ao ambiente envolven-
te. Até há relativamente pouco tempo, 
os veículos guiados automatizados tra-
dicionais – os AGV (Autonomous Guided 
Vehicles) eram a única opção disponível 
para automatizar as tarefas de transpor-
te interno, suprindo a necessidade de 
entregas repetitivas e frequentes. Mais 
recentemente, os AGV estão a ser de-
safiados por uma nova tecnologia mais 
sofisticada, flexível e económica, de uma 
nova série de veículos móveis autóno-
mos, os AMR – Automated Mobile Robots, 
ou seja, veículos totalmente autónomos 
que circulam no ambiente logístico, com 
base em sensores e scanners instalados 
no seu corpo, nem necessidade de linhas 
limitadoras ou guias de orientação. Os 
AMR realizam tarefas de armazenamento 
repetitivas e com exigência física, liber-
tando os operadores desses processos.

O OTTO 1500 é um AMR para trans-
porte de cargas que podem chegar aos 
1900 kg, que permite a deslocação de 
cargas mais pesadas e amplas em con-
texto industrial, reduzindo a necessidade 
de empilhadores. Ao automatizar o trans-
porte de materiais reduz os custos opera-
cionais, aumenta a segurança de espaços 
logísticos e otimiza os recursos humanos, 
alocando-os a tarefas de valor acrescido. 
O OTTO 1500 alcança uma performance 
contínua porque a sua navegação inte-
ligente deteta objetos no seu trajeto e, 
automaticamente calcula e executa o 
desvio do objeto detetado. 

As tarefas a desempenhar pelo AMR 
podem ser definidas de várias formas: a 
partir da estação de trabalho (crie tarefas 
para o OTTO 1500 manualmente com 

um tablet ou computador, num posto de 
trabalho); envio calendarizado (crie tare-
fas calendarizadas personalizadas com 
base nos requisitos como turno, tempo 
ou produção); envio automatizado (cria-
ção de tarefas automáticas por PLC em 
processos em estações finais); envio por 
software (integração com ERP’s, WMS’s ou 
MES’s para movimentações coordenadas 
e automatizadas). O OTTO 1500 integra 
tecnologia LIDAR, com lasers e scanners, 
que interpretam todo o ambiente envol-
vente em tempo real e não prejudicam 
a segurança do AMR, dos operadores e 
da infraestrutura. O diagnóstico de esta-
do do AMR é feito de forma imediata. A 
interface LED, em torno do robot, informa 
os operadores do estado atual do robot. 

Portugal está energeticamente 
menos dependente do exterior
ADENE – Agência para a Energia

Tel.: +351 214 722 800 · Fax: +351 214 722 898

geral@adene.pt · www.adene.pt

Portugal está energeticamente menos 
dependente do exterior: em 2011 apre-
sentava uma dependência energética de 
79,4% e em 2021 esse valor situou-se nos 
67,1%, sendo um dos principais objetivos 
da política energética nacional a redução 
dessa dependência para 65% em 2030, 
conforme estabelecido no Plano Nacio-
nal de Energia e Clima (PNEC). 

No caminho da eletrificação do consu-
mo, o contributo do solar fotovoltaico tem 
sido impressionante. Em 2022, a potência 
instalada desta fonte renovável atingiu os 
2562 MW, mais 51% face a 2021 e quase 
11 vezes superior à potência instalada há 
uma década. Estes são apenas alguns dos 
números da 5.ª edição do “Energia em Nú-
meros”, que faz um retrato de Portugal en-
quanto consumidor e produtor de energia, 
com especial destaque para a capacidade 
de geração de energia renovável. De 2012 
a 2022, a potência instalada para produção 
de energia elétrica cresceu cerca de 13,7%. 
No mesmo período, a potência instalada 
das centrais de produção de eletricidade 
a partir de fontes renováveis aumentou 
56,1% e a potência instalada das centrais 
de produção de eletricidade a partir de 
fontes não renováveis diminuiu 36,3%. A 
potência instalada na tecnologia fotovol-
taica foi a que mais cresceu, tendo che-
gado a 2,6 GW, 11 vezes superior ao que 
estava instalado em 2012. 


